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RUA DR. MANOEL ALEXANDRE MARCONDES MACHADO 

ViS 

DECRETO N.o 3494 DE 10 DE OUTUBRO 
DE 1969 

Dá o nome fie "Dr. Manoel Alexandre Mar- 
condes Machado" a uma rua da cidade. 
Ô 'prefeito municipal de Campinas, imando das atribuiçõca 

de seu'-cargo e de acordo com o item XX, do artigo 25 da Lei 
a. 9842 de 19 da setembro de 1957 (Lei Orgânica dos Municí- 
pios), 

DECRETA • • 
, Artigo l.o — Fica denominada "Dr. Manoel ALessaadre Mar- 
condes Machado", à rua que tara inicio na Avanida das Amo- 
reims, formada pela rua M do Jardim do Eago e termina na 
rua O do mesmo loteamento. 

Artigo 2.o —- Este decreto antrará asa vigor as. data de 
sua publicação revogadas as disposições em contrario. 

Campinas 10 de outubro de 1959 
(a)' DR. OKESTES QUERCIA 

- . • Prefeito Municipal , 
(a) DR. LADRO PERICLSS (JOftÇALYSa 

Secretario dos Negocias Juridioog 
' Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete- «3o Pre- 

feito, na data supra. • > 
(a) GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 

Chefe do Gabinete 
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DECRETO m 3116. DE 15 DE MARÇO DE 1968 \A •• ;...y c\, 
V, y ^ t y 

SUSPENDE O EXPEDIENTE NA PREFEITURA S DECRETA LUTO OFICIAL 

NO MUNI Cl PI O PELO FALECIMENTO DO DR. MANOEL ALEXA1DRE MAR- 

CONDES MACHADO. 

O Prefeito Municipal àe Campinas, no uso das atribuições que 

a lei lhe confere e 

CONSIDERANDO ter falecido hoje, nesta cidade, o Dr. Manoel A 

lexandre Marcondes Machado; 

CONSIDERANDO que o extinto foi médico de renome em Campinas, 

onde exerceu a sua profissão com reconhecida competência, zelo 

excepcional e elevado espírito humanitário; 

CONSIDERANDO que o ilustre facultativo exerceu com honradez, 

com eficiência e bino administrativo o cargo de Prefeito Munici- 

pal de Campinas; ' 

CONSIDERANDO que o Dr. Manoel Alexandre Marcondes Machado di- 

rigiu com dedicação e despreendimento diversas instituições filan 

tropicas de Campinas, dentre as quais sobreleva o Asilo dos Invá- 

lidos onde foi presidente durante mais de duas décadas; 

CONSIDERANDO, finalmente, que o preclaro médico gozava da esti 

ma e da admiração gerais da comunidade campineira. 

. DECRETA s 

Artigo le - Fica suspenso o expdeiente em todas aa repartições 

públicas municipais, a partir das 18 horas do dia de hoje. 

Artigo 2- - Fica declarado luto oficial por três dias, em todo 

o Municipio de Campinas. 

Artigo 3e - Êste decreto entrará em vigor na data de sua publi- 

cação. 

Campinas, 15 de março de 1968. 

RUY HSLLMKISTER NOVAES - Prefeito de Campinas 

DR. JOSÉ LEITE CARVALHAES - Secretário dos Negócios Jurídicos. 

Publicado no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal 

na mesma data. 

DEOCLáSIO LáO CHIACCHIO - Diretor do Departamento do Expediente 

F 
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Domingo, 8 de Novembro de i 953 
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•p p- -yp-x-.} f'e f^-rr.-sps o j' '-'N; pi-aíisrk'ntj] c« dr. ^k-orrel Âlexm " 

UequciíaiCwio apteGeelada ao jCs-Átiu pelo veveatlor Ádalberto Pít.uq 

| O dr. Manu.el Alexandre Elarcondes Machado coinemo- 
i ra. este ano. os seus cinqüenta anos de devotados trabalhos no 
' setor cie sua vocação; a Medicina. Médico cie todas as expe- 
riências na obra de realizar-se como servidor da coletivida- 
de* e do próximo, cidadão com títulos cívicos suficientes para 
ilustrar tôda uma vida, o nome do dr. Manuel Alexandre 
Marcondes Machado foi lembrado, e de brilhante maneira, 

: na Gamara Municipal de Campinas, pelo vereador Adalberto . 
Frado e Silva, o qual apresentou a seus pares o requerimen- 
to que' abaixo- transcrevemos: 

■ "Campinas e sua nobre cJns- 
; " vestc:n-se cie' galas 
| êsíe ano. pelo jubileu médico do 
i -e mscipulo de Hipócrates 
; —' dv. Manuel Alexandre Mar- 
! condes Machado — de há mui- 

to ratíicado entre nós o que a- 
qui tem exercido a sua profis-' 

!• são com verdadeiro sacerdócio. 
Kão poderíamos esboçar a , 

biografia dêsso espírito gentil, 
dêsse compêndio de elegâncias, 

' que é o Dr. Marcondes Macha- 
do, que além disso reparte as 
horas de sua existência entre o 
consultório e as instituições de . 
caridade, sem voitaiT. "S alguns , 
anos na História do Brasil, on- 

• de iremos conhecer alguns de 
seus ancestrais, em linha dire- 
ta. Os dados aqui referidos 
constam, na sua maioria, no li- 
vro de Ataídc Marcondes( mem- 
bro do Instituto Geográfico e 
Histórico de F Paulo, da So- 
ciedade de Geografia do Rio de : 
Janeiro e da Associação Brasi- 

leira de Imprensa), através de 
" dois séculos e meio, publicados 
' em 1822, e também nos ínfor- 

mes consignados na Revista do 
Arquivo Municipal de S. Pau-' 
lo, por César Salgado, na pes- 
quisa relacionada com a Ascen- 
dência Italo-Fortuguêsa dos 

. Marcondes.. " 
O quinto avó do Dr. Marcon- 

des Machado era um cirurgião 
de origem italiana, cie Veneza, 
de nome Dionísio Maricondi, . 
que, saindo de sua pátria, fi- 
xou residência em Portugal, on- 
de constituiu íamília. ; 

- - . f 
_ "Quanto à existência na famí- 

lia Marcondes naquela cidade e i 
em Nápoles, diz César Salga- j 
do, os informes do Studio A- i 
raldico Genealogico Veneto a- j 
íastam qualquer dúvida, como 1 
vemos, destes trechos de docu- ; 
mento em meu poder: "Fami- ' 
glia -ctei Nobili Maricondi (Ná~ 
polis) — Un tempo denonünata 
Maricontes, por Marieonti, ed 
ancite Mariconda, o Maricon- 
des. Un ramo de quesia passa- 

«va a Venezia nel loOO. 
'A corruptela de Marieonti 

para Marcondes consta r.a cer- 
tidão de casamento,'que se rea- 
lizou na ilha de S. Miguel. 
Entre os seus filhos, o de nome 
Capitão Antonio Marcondes do 
Amaral veio para o Brasil co- 
mo mestre -de uma Sumaca "S. 
Boa Ventura'', que naufragou ' 
nas praias cie Bojoni, no Rio 
Grande do Sul. Salvou-se com 
tôda a tripulação, constituída a- 
liás poí* casais e soldados Dra- 
gões, que vinham para o Bra- , 
sii por'ordem da fazenda-Real. 
Reunindo o que pode de sua ba- ' 

' gagem, foi para Piiwlamonban- 
gaba, onde se è-tabclecou. Era 
considerado o homem mais rico 
de seu tempo, tendo legado aos ; 
filhos a fabulosa fortuna de ; 
15.G32SÍ!R2, quando faleceu em 
17 de maio de 1782. í 

Dr. Manuel Alexandre Marconcfes j 
; Machado I 

Seguidas mais três gerações 
representadas por Domingos 
Marcondes do -.Amaral e Clara 
Marcondes do Amaral, casada 
com o Capitão José Machado da 
Silva, chegamos ao seu avô pa- : terno, Alteres Manuel Ribeiro 
Marcondes do Amaral, que, com : mais quatro Marcondes, fazia 
parte da Guarda de Honra tío 

■ Príncipe Regente, quando "rom- 
peu-se do lábio augusto o brado 
tíe Independência' ou Morte' 
Houve, um episódio pitoresco, 

i quando de seu engajamento na, 
; Guarda de Hqnra, o que fala : bem aito da altivez dos velhos 
; Marcondes e do zèlc que tinham 

pelo nome que herdaram. Por 
i ocasião da passagem do Princi- 
f pe Regente por Pindamonhan- 

. gaba, em 1822, foram convida- . 
dos ou destacados, da elite pin- 
damonhangabense, alguns de 
seus ilustre filhos para .compar- 
tilharem da Guarda de ' Honra 
de Pedro I.o. Entre estes figu- 
rava Manuel Ribeiro Marcon- 
des. do Amaral. Ao apresentar- 
se ao Príncipe., cavalgava um 

i bolo animal, que lego mereceu 
de S. Alteza os maiores elo- 
gios. com a . premeditada in- 

: tenção de possuí-lo. No caso 
: porém de a oferta se realizar 
I e de a posse se efetivar, o no- 

me do ginete, 'daquele dia em 
diante, seria o do doador, por- 
tanto — Marcondes. . Sabedor 

, deste fato, o jovem cavaleiro 
i não vacilou: "Não lhe dou o ca- 
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valo, porque V. AJ 
montará em Marcontíe 

Foi progenitor cio • 
condes Machado o Br 
Ribeiro Marcondes 
que, ainda estudante 
cina, seguiu voluníi 
para o Paraguai, cor.; 
das forças armadas. E: 
monhangaba, onde res; 
pou. o cargo de me 
Conselho de Intendi 
1890, e desempenhou 
mente s cargos de B; 
Serviço Sanitário e D; 
Gabinete Médico-legal, 
Paulo. 

Nasceu o Dr. Mar.' 
xandre Marcondes Mac 
Vassouras, Estado ch 
Janeiro, em 1877, fil::: 

. Manuel Ribeiro Mnrcc: 
"chado e D. Eulália õ: 
Marcondes Machado, 
primeiros estudos ccr 
interno'do Colégio Szr 
cm Guaratinguetá, c: 
maneceu dois anos, r. 
do Be-a-bá e da gr 
Com seu falecido irrr 
Alexandre Manuel, rc: 
sáram sem ter senti d: - 
ò "sabor" daquele c"- 
Taueaté,. no ano de - 
ciou o curso de prer 
no Colégio S. João E 
ta, sob a orientação 
de educador Dr. Ar.:; 
rino de Sousa e Cas;:: 
Paulo, para onde sv.: 
transferiu residência, 
'lou-se no curso de r 
rios anexo h Facuidsã 
reito, conclu:ndo-o a:- 
de idade. Aos 18 az: 
começara a trabalhar, 
der estudar por coír..: 
após ter 'feito concurs: 
Correios de S .Pauto. ; 
ingressou como pratica 
os vencimentos menssj 
to e oitenta cruzeircs. 
neccu nessa função r 
setembro de 1898, épcc; 
foi removido para ir; 
no Distrito Feder?.', 
quentou corno ouvinte 
do primeiro ano cr 
matriculou-se na Fr.:~ 
Medicina do Rio de . 
de colou grau em ch:. 
1903. sofrendo todas r 
dades próprias dos r 
com escassez monetc.r.; 
empresa devia ter 
pois imiu-i c _e uo' 
esforços ro ^ «emic' 
funções a - mu v. 
íuncion u o v c 
nos Co ' c i 
de Mcd " " ^ 
prestou i ■> 
da Mm i ,o 
nomeado c 
guarda-m i ' n 
nistro V ''ei 
Foz esta m rn '' 
trai, ni Ih c 
pois no 1* i 
onde tu i i u 
do grandi 1 

Cruz 0(0^ 1 i ' 
do, ciiiu i ■■ 
sobre b; > Foi 
seçviçn dq ' ' 
cia. sob a tureçao .- 
pediati a ish ■ ..< i \ o 
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fendeu em 1904 n tese: — Da 
Bronco — < i (jnia Compli- 
cando a Coi ■' I i ^ Ao lado do 
saudoso Di iii osa de Bar- 
ro.s, começou mw clinica em 
Sonsas, onde permaneceu seis ■ 
anos- e exerceu gratuitamente : 

j os cargos oe Juiz cie Paz e mé- 
dico do Pôslo de Tracoma. 

Em 1910 i.ransíoriu-se para 
Campinas, onde ocupou o Pôslo 
de vacinação contra a varíola, 
no govèrno Municipal de Oro- 
simbo ■ Ivlaia. Na mesma ocasião > 
foi nomeado médico da Santa , 
Casã, com a responsabilidade da 
3.a e 12.a enfermarias. Foi mé- 
dico da Casa de Saúde Cam- 
pinas, cia qual é sócio Benemé- 
i.lio. Nove anos e seis meses 
exerceu as funções de médico 
o.a Caixa de Aposentadoria e 
Pensões do Ramal . Férreo e i 
posteriormente da Associação 
dos Empregados d-. Comércio. I 
Tomou parte ativa no comba- ! 
te à epidemia da. gripér em j 
1918, sem medir sacrifícios, a- 
tendendo, 24 horas por dia, os 
necessitados; e, quando a. cida- ' 
de já estava sossegada, pare- { 
cendo ver-se livre da "espanbo- ; 
la", também foi contagiado, ; 
tendo siclo obrigado a conva- i 
lecer-se durante 60 dias. i 

E' há 18 anos, presidente do ! 
. Asilo de Inválidos, em reelei- ; 

ções consecutivas. Foi Prefeito ; 
: Municipal, nomeado por • Ade- « 

mar cie Sarros, ein 1947. , 
Contraiu núpeias, no Rio de 

Janeiro, no dia 2 de agosto de 
1904, com D. Maria Izabel Du- 
que Estrada de Paiva. Deste 
feliz- -matrimônio nasceram os 
filhpS: Manuel Alexandre. Je- 
suínò (falecido), Maria do Car- 
m e. Frederico Marcondes Ma- 
chado. 

Na qualidade de Governador 
da cidade de Campinas, num 
período de transição- política, foi 
um Prefeito apolítico e inde- - 
pendente, tendo agido sempre 
com justiça. Jamais deixou ie 
amparar as causas justas e re- 
cebeu dos funcionários efusiva 
homenagem de gratidão, quando 
lhc_ inauguraram o retrato no 
Salão Nobre da Prefeitura. 

Tem sido exemplar chefe de 
família e modêlo de virtudes, 
que o tornaram digno dá ad- 
miração e estima dos seus eon- 

Nddaclãos. 
Se lhe não aprouve acumular 

bens de fortuna, em compensa- 
ção juntou-os, em grande có- 
pia, morais, cívicos e sociais. ■ 

No ano em que comemora o 
seu jubileu médico, aos 76 a- 
nos de idade, por feliciss!m* 
coincidência, vê completar tam - 
bém o vigésimo quinto ano de 
exercício da medicina o seu 
não menos ilustre herdeiro, Dr. 
Manuel Alexandre Marcondes 
Machado Filho, ■ que, seguindo- 
líie o exemplo e as pegadas; 

j trilhou o mesmo caminho de 
i êxitos, tal a perScja com que 
| domina os segredos da cirurgia 
j e da ciência médica, e, como 
! seu ilustre pai, dentro do mais 

rigoroso critério, ■honestidade e 
í ética profissional. . 
: Eis aí, Sr. Presidente, o "cur- 
| riculum vitae" do .Dr. Manuel ' 
• Alexandre Marcondes Machado, 
| que completa êste ano o cin- 
i quentenário. de sua' íoraumtra. 

após uma carreira dinâmica e 
votada inleivameníc ao socorre 

■dos que sofrem,' n.otadameníe 'os 
humildes e pequeninos. 

Isto posto.' Sr. Presidente. 
REQUEREMOS: ' 

.a) — se. registre na ata c 
ta sessão um voto de congrr 
loções com o Dr. Manuel / 
xandro Marcondes Machado 
lo seu' jubileu medico; • 

b) — que lhe seja dado 
nhecimcnío do que iôr d er- 
rado por esta Casa, enviem 
lie- ouírossim cópia deste 
querimento. 

Sala das sessões. 5 de novi 
bro de 10:>3. 

-a) Adalberto Prado e Sih 
/to. 
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L&Bgraftjla-se cs>fâ e cir, Marcondes Machado, no? 
SEii íitsjJcu hieuico, a Assenínleia LsgísIs.tiYa 

j ncítt.it y £«. -zdo e o 
1 Cid :iwv:v 1 
, < .rcluo. Í 

nc^-v;^ «. ; rom e > r 
i 11 0 <■ o da i b t 

/-i-jiu-ia ca i e ti. no t» 
: fc-ii'Cj..Ju3 de íesiivíis onra co- jrremorar o -jubiíou mOciieo' do dr. 
' Alarconxe, Machado. 
: Auiení.co sacerdote na nrofiacã.i 
■ que abraçou com extremado amor 
J-comp'cincoenta anos de proüi- 
j ciso c innúç./jupto trabalho, quavr 
j touo d.íuicado aos desprotegidos di 
j iorxun-.:. Serviu incanj- ^ n ^ e 
i no conm ..c à epidernin d-* «t-o-v- 
J que assM"'.: Camranas no r- . 
! 3íUfí e, debelado õ surto e J , n* 
j quase que ioi vitie-ia da ' - 11 
i de co-a.s aorras livrou i- .c- 
; r'',r ' 
j £■■> A...I u.- IiVvui;tí.i'.. l.,- ; -) C': l - " 

dando earmhosernente da ' 
ir1 er-'' - como a:rd-í >- 
tiGiarnento para ps - dscms 
niateiiOiS d.u esiabe 1 e^ime1 

{ Foi Prefeito do ' rnuiu-mso em ■eiji *. Ctü muniomo e m 
| 1917 e aouoe repartir p scm ter-» - > 
l cníre a administração pública e n 

exercito da mediema. 'd-, s 
<í : rão relegar no aba: o 

•r: -} ' n ^UCh "Uítc >s que o b i í ! OCII-:: :* - a-ca l i M,... ' Ou. -"S ispensou '.a.apa-m i ! uji.a ' . confoi. i 
? ] ! Aos '/?> .ao; c idade, o cr 

^ > / - 4 c nic? ) conserva o > o m 

lie. pí :i r c o n d cs -M c :• l ^ c -.To 
Poi Diotivo do transcurso, agora, 

do juouc-.-! módico do tír. rlarcon- 
des_M di, acaba a Assembléia 
L/Cgislntiva de aprovar o seguinte 
requerimento tio congratuiucões 
proiaosto pelo deoutado Kui de Al- 
meida Barbosa: 

"Requerimento n. 1.177. de 3933 — 
Campinas tem sido muito feliz no 
que tange à sua classe médica. 

Grandes nomes na medicina exor- 

j v.gor m> trabalho, "soruando ao seu 
I jn enoj :;íc o cabedal rlc benemo- 
! iencias (.-uircs incontáveis rt-.>s cie 
' verdadeira solidaried; ana. 

Pa-xa cue não pass: eb'da 
desta Assembléia a c des- 
so cidad.lo durante < anos ' 
na proiisvão módica, os s 
consigne na Ata dos nossos traba- 
lhos um voto de louvor ao clr. "" m-. 
rendes Machado, tíando-se-lhe o de- 
vido cf;nhiec*iniento. 

Sala das Sessões. 9 de novembre 
de 19.03. (a) Rui de Almeida Bar- 
b'.--a". 

jlí ; 
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Átiviáades niáJiküs e filaa fropicas do. ár. Mãnttel_Â!exaii(Ire .Marcondes. Mad hado ao 

corso' de cinqüenta anos '—''Homenagens .Êf&tttaáas ao ilustre, facul tativo -pela- sociedade' 

Campinas-— Os discursos prenunciados. 

l)r. Manoel Alexandre Marcondes 
| ' Machado J . 

Em comemoração "à data que assinalou o jubileu profis- 
sional do dr. Manuel Alexandre- Marcondes Machado, os seus 
filhos ofereceram em sua residência, à rua Cel. Silva Teles, 
326, ante-oníera à noite, festiva recepção aos amigos e co- 
legas do distinto clínico. A reunião pôde revelar o alto grau 
de estima, e respeito que de 'todos merece o cidadão pres- 
tante e o médico ilustre que vem. há meio século, dignifican- 
do a sua profissão e colaborando • para o engrandeehnento 
da cidade. O que Campinas possui de mais representativo 
na sua sociedade e no circulo médico tributou ao dr. Mar- 
condes Machado homenagens excepcionais. Os que' não pu- 
deram comparecer ao pala-cete da rua Cel. Silva Teles, por 
cartas e telegramas manifestaram-se inteiramente solidários 
com aquelas homenagens — tão justas e expressivas a um 

; homem que féz da siia profissão um autêntico apostolado de 
! solidariedade humana. Aií estavam, . entre outras, as se- 
iguintes pessoas: • 

Srs. dr. Mario Gatti, dr. Gue-; 
des de Mello, por si e pela clini--; 
ca Oto-Rino-Laringologica do 
ínst. Penido Burnier, dr. José 
Giordano e snia. d. Lourdes Bor- 
ghi Giordano, dr. Paulo Afonso 
Ribeiro, dr. Osvaldo Mendes Lei- 
te e srs. d. Niza Aparecida Tei- 
xeira Leite, dr. Clemente Hoíth- 
mann Júnior, dr. Roldão cd To- 
ledo e sra d Marina Vilela de 
Toledo, dr. Manoel Rios Mun-.ro 
e sra. d. Elvira Pardo Mèo Mu- 
raro, depiuado Rui cie ASnu-idu 
Barbosa, dr. João Penido Bur- 
nier, shr. Olavo Barbosa c \ - - 

jvvdo e sra d. Luiza Baio «o 
1 Azevedo, dr. Alcides Mini i. 
jJoão LecT, Júnior e sra. o. .««- 
;ninha Zornig Lecli, dr. Jo«o dc 

J Souza Coelho, dr. Antonib Mesr- 
ídonça de Barros, dr. Oiavio Bicr- 
• rembach de Castro e sra. d. Lú- 
cia Ribeiro de Castro, dr. Gabriel 
Porto e sra. d. Lugenia Porto," ctr. 
Paulo Fonseca de Birros e sra.! 
d. Dirce b.e Barros, "dr. Anibai 

Lelis Miránda. dr. Monteiro 
les e sra. d. Vivi Monteiro Sa 
dr. Rui cie Mello e sra. d. T 
zinha Dreux . dc Mello. cr. . 
Passos Maia e sra. d. Mr- 
Abreu Maia, dr. José F 
Teixeira de Camargo 
Oienka Teixeira de Canu 
Antonio de Almeida, ctr. vi 
Monteiro Peixoto e sra. „ ~ 
ey Peixoto, dr. Jose S 
Brundo, cr. Dante Vataur ^ - 
dr. Orlando Borelli e sra. , . 
íaida Mtlani Borelli. d 
min do Souza Filíio, dr. Cr 
ranhos Godoy o sra. d. I 
doy, dr. Leoneio Queiri " 
d. Lucy Andcrson Quéiro" t 
Marcondes - b.ti Fiü i 
d. Aurora Z . Marcc 
chado, dr. 1 c a iO M- 
MacKado, d: 1 Basto* 
va e sra. < • eição , 
des Bastos i ^ i \sr. . - 
eo Nicolau Purchio e srr "* 
ria de Angelis Purchio, <. 

/QH/ \j Y--"| r 



ui, ' i ( i ^ i t -s < sra.' d. 
1,, ui . 5 Ourval 
1 , , i v si a. a . Lisete 
1 d m Ni aguvado 
i ' u üa Pvivte segurado, 
sh- i a-zaiv, Silva o sra. d. OcUla 
( ' U i ' Lm.n (, i Beloc- 
i liiai c ri",1 ti. Zoe \ a eiiío Boloc- ! 

i, tu ni i)í,\o Sampaio 
o sra.- d. Gilda Jncob Sampaio, 
sr. Svlvia Carvalhaes, sr. Ave- 

J Uno Ivlanga, dr. Ar.ionio Leite r 
Carvalhac;». sr. Jorge Ivívm.dt e sra. 
d. Laur.t Padua e Castro, Fer- 
nando Padua e Castro Mundt, dr. 
Kuyrilo ivragalhães e sra. d. Ma- 
ria" José Magalhães, dr. Avelino 
Valente Cento. sr. Mario de An- 
gelis e' sra -d. Odila Ferreira Jor- 
ge de Angelis. sr. Raul Renato 
Guedes de "Mello. sr. Augusto A- 
íonso Ferreira, dr. Osvaldo laoer 
e sra. d. Ruth Pinto de Moraes 
Faber, dr Deeio Riei"remba"ch de 
Castro, dr Osvaldo de Almeida 
e sra. d. Maria Cecília Barros de 
Almeida, dr. Rui Burgos e sra. d. 
Hair Cintra 'do Prado de Burgos, 
dr. Carlos ' Burgos, dr. Cid Bur- 
gos, sr. Celso Ahnert, cav. Iwneu 
Clieecliía, Casa de Saúde Campi- 
nas, sr. P&seboal Nueci, dr. Jose 
de Angeiie, dr. José Oscar Getin 
e sra. ei.. Carmen Brazio Gerin, • 
d. Guiomar Sampaio, sr. Luso . 
Ventura e sra, d. Brasília Pasta- 
ria Mariorano Ventura, srta. 
Bvangelina Marcondes Machado, 
sr. Luiz Pinheiro e sra. d. Mana 
Carmen Marcondes Pinheiro, sra. 
Zenobia Marcondes de Oliveira 
Pena, dr. Otávio Pereira Lopes 
e sra.' d. Elayla Pereira Lopes, 
srta. Suzana Maria Pereira Lopes, 
srta. Ligia Maria Pereira Lopes, 
sr. Manoel Otávio Pereira Lopes, 
srias. Maria Lúcia e Maria He- 
lena Marcondes Bastos da Silva, 
James,Mauger e sra. d. Lilia Mei- j 
'reJies Mauger, d. Eulalia Me.rcon-; 
des "Machado, Thomaz . Edmundo j 
Mauger Meto, d. Fredenca Mar- 
condes Machado, sru. Kosemtry 
Mauger, d Rizolela Marcondes, 
Mauger-, dr. Alcides Barros Pai- 

: va, d. Cecília Barros Paiva, d. 
Conceição Bairos Paiva, srta; 
Vvone Duque Estrada, Cel. Eduar- 
do de Barros e sra. d. Marieta de ; 
Barros, d Georgins de' Campos 
Valente, d. Guioinar Valente Fa-1 

ria, srta. Maria Helena Faria, srta. ! 
Naney Faria, Sérgio - Faria, d. i 
Lecnor Capolupo de Angelis, d. j 
Filomena Faria, sr. Giorgio Jú- 
lio Nicoleíti e sra. d. Carmem 
Giorgio Nicoletti, srta. Diva. No- 
gueira. sr. Pedro Camargo Pen- 

; teado e sra. d.. Manana Camargo 
Penteado, Caio Siqueira Steveh- 
son, sra. Mary Mauger Whitaker, 
d. Yolanda Aíonso Ferreira, sr. 
Arv Válente e sra. d. Vicentma i 
Valente, dr. Miguel Nogueira e 1 

'sra. d. Renê Koller Nogueira, dr. r 
'Carlos Penteado Steevcnson, Prot. i 

" Celso Ferraz de Camargo, srta. j 
Heloísa Sampaio Ferraz, srta. . 
Stella Sampaio Ferraz, srta, So- 
phia Helena Valente, srta. Maria 
Julia Marcondes Machado, srta.. 
Lida Camargo, Jesuino Marcondes 
Machado, Francisco Eulálio Mar- 
condes Machado, Mauro Marcon- 
des Machado, Manoel Alexandre 

' Marcondes Machado Neto. 1 OS DISCURSOS 
A' champanha usou ti* pai&vrs 

o jornaPsln Luso Ventura. .Reda- 
tor-Chcíe desta íôlha, que cie im- 
proviso, analisou a atuação do dr. 
Marcondes Machado nos âmbitos, 
da sociedade campineira. Evocou; 
o episódio do seu ingresso, por 
concurso, no quadro de médicos • 
do Hospital de Marinha, no Rio, j 
o os trabalhos que desenvolveu, j 
ainda na ei.pital da República, ao j 
lado de Osvaldo Cru;:, para debe- i 
lar a epidemia de beriben. Falou, 
depois, da sua vinda para Sou- 
zas o, posteriormente, para Cam- 
pinas. onde continuou a sua bri- 
lhante'♦carreira profissional. 

Assinalou o orador, em rápi- 
das palavra», os trabalhos — os 
imensos í.ubalio desenvolvidos 
pelo dr. MuioikKk IVuiehado em 
prol da ie|i>lu,ao de Campinas, 
durante ipuuiii de gripe de, 
1.918, onde a sua figura se salion-j 
tou ao lado de outros tantos oo- , 
legas empenhados, como èle, no 
duro combate ao terrível mal. Bós 
em evidêne a, ainda, a situação do 
hontçnageedq á frente da Prefei- 

tura cie Ce j t cê se u e- 
ram senti-' in u i \ i z, o" euuir . 
iibv-io o a t i das si as 

' atitudes o oui t c admims- 
tradòr. No Asilo de Inválidos: que 
dirige há perto de vinte anos, 
prolonga-se pelo coração e pela 
inteligência, a 'tiircfa social, pio- 
tissioiial í íi.lant rópica do Mat- 
condes Machado, que tem feito 
de sua onstèneia um roteiro de 
dedicações aos seus semelhantes. 
Ao terminar, o orador prestou de- 
licada reverência ó sra. d. Maria 
Isabel Marcondes Machado, es- 
posa do homenageado. 
O DISCURSO- DO DR. MARIO 

GATTI ' 
Coube ae dr. Mario Gatti, co- 

mo o mais antigo cirurgião de 
Campinas, ' a tarefa de, saudar o 
dr. Marcondes Maeitado. Fê-lo do- 
minado xtor visível emoção, e tra- 
çou, com elegância, lúcido perfil 
do' homenageado. Trariscreyçmos, 
a seguir, na íntegra, o seu brilhan- 
te discurse " " - 

"Verifico, perante uma assistência 
tão numerosa e seleta, ser uma au- 
dácia minha, e mais que isso, uma • 
temeridade', tentar homenagear o 
querido amigo Dr. Marcondes pelo 
cinqüentenário da sua formatura. 
Ivlas se me atrevo a essa aventura 
ó só porque conto com a benevo- 
lência dos gentis ouvintes. 

Meio século a serviço da huma- 
nidade. 

Meio século a serviço de. uma pro- 
fissão misteriosa e sempre em eon- ' 
tinua evolução, qüe, se de um lado : 
proporciona grandes satisfações,; 
acarreta também . grandes dissabo- 
res- e amargaras, ■ i 

Não me" tíelongarei em descrever t 
a cultura, a bondade e correção do 
kgsss feíí«Isáo, quMiílidcs ss-tas 

' sobejamente conhecidas ac todos 
I que dele se aproximam. Só me li- • 

miíarci a descrever b seu "curri- 
i culum vitae". no carupo de sua aá- 
vidade profissional, dando assim 
uma idéia da sua personalidade in- 
confundível. 

Conheci o Dr. Marcondes na pri- 
meira década deste século, nesta 
cidade de Campinas, quando; ain-r 
da não deformada pela eletricida- 
de e pelos motores a explosão, era 
um recanto do paraíso: aristocrá- 
tica, limpâ e com seu povo acolhc- 
dor e bom. Um .tapete verdejante 
engrinaldava a sua periferia, e se 
prclonqava ru jardins particula- 
res sob forma de árvores frutífe- 
ras. flores e folhagem tropical. 

Foi nesta Campinas dc outrova 
que conheci "o Dr, Marcondes^ Nu- 
ma manhã, vindo de '"{roly" da vi- 
zinha Vila de Souzas, aportou a 
Beneficência Portuguesa, trazendo 
no colo, bem agasalhada, uma cria- 
tura angélica — 'seu íilhinho — de* 
uns dois anos de idade. Seus cabe- 
linhos lisos, côr de ébano, seus 
olhos" grandes e negros, seu corpí- 
nlio azulado pela moléstia. «:11a 
respiração ofegante estão até hoje 
gravados na minha memória. 

Quiseram os colegas do hospital, 
do qual ora médico naquele tempo, 
que desse minha opinião, e anos 
muito titubeio, foi aplicado um tra- 
tamento que tinha visto dar bons 
resultados nas mãos de'um profes- 
sor' da Fscola de Sauerbruch. 

A angélica criaturinha passou da 
angústia da morte a um sono pro-. 
fundo c reparador. 

O Dr. Marcondes, com calma e c 
oração, ferido. acompanhava todo 

o tratamento sem proferir palavra, 
có lançando • cm mim. de vez em 
nuando. olhares' fixos e desconfia-, 
dos. Antes, de abandonar o Hospi- 
tal. 'lhe dirigi a palavra.' O homem 
se transformou, os seus olhos fica- 
ram de uma doçura impressionan- 
te um sorriso transformou o 
uo-uo austero, o com uma dmeãp 
rápida, fluente, c .frases escolhidas, 
nmntcve comigo amistosa palestra. 

A nossa amizade estava selada. 
Pouco depois .que o eonneei o Dr. 

Marcondes ' deixou Sonsas e veio 
oara Campinas c aqui. com sua 
pertinácia, com seu _ talento, logo 
grangeou vasta clinica, coisa nno 
laci! naquela 'época , ém que. cada 
família tinha o seu médico de con- 
fiança c a população era veduziaa. 

A Santa Casa de Misericórdia o 
chamou para o quadro clinico do 
hospital, do qual ficou medico per 
diversos anos. lã na Santa Casa ue 
Misericórdia, quando cm São Paulo 
não existiam laboratórios de' pes- 
oui^as. inspirando-sc em trabalhos 
•do Tnsiitufo Pastour de Paris, las- 
cando mão dc meios improvisados; 
cour.cguiu preparar um sôrc o* 
sangue dc cabra. • ^ . 

Dcstinava-sc tal s-ôro ao traw- 
mento das liCírtlc^ u di.>s Uiemíss» , 

' Forneciam ■ ' 'l'sm®St2 i 
' aos doentes rio lu i > ? t os coi^ 

ças c.wn o soUc>t"^v a, , . 
' Intoeras «vezes o epliquc? | 

     \ 'W v 

bons i^nhacios e , n 
fj ti ? \i;d u ** i i 

j i í >.0, c i pm , 
r3v*a C UvlOilU j c' í k. 

N I OLC> " % 
i« 1 Ms v \ 

'o " " u u • Fu i m o 
"cr. Io q ic t \ ou. 

Com c. c irm 11- \ ~ 
trei nos aired<ucs <. a <. 
que viviam os ma.s c 
da serie. A -sua l 
c elegante, a sua d 1 

otn.nsmo e suas ir--.'--, . 
b miorescas me m i a 
pn \i pvo-seguir na 
Ca-Uo. 

Uxf ita a "espanhola", cr- 
io geito. consegui chamar 
Marcondes no meu lado par 
Ihnr no hospital Ca-a u 
Campinas. 

Sacriiicando as m.anhãs 
auxiliava operaçòe%p visitav 
tes. . " 

Nunca quis saber de "-r 
gião e quando lhe dizia c _ 
sc dedicar . um. pouco à 
respondia-me cora* gos" ra 
lhada e me virava as" 
proendia-se: seus irend. r. 
pela. clinica- mérircá em que 

, nou mestre. 
Trabalhou, ao meu lado. 

anos até transferir o lugar 
seu filho quando se forír. v 

Eis aqui, num rápido es' 
"eurriculum vitae" do Dr. 
dos: nele predon-Jnam a a: 
e o desprendimento. 

Antes de terminar esta s 
Ta o Dr. Marcondes, vou rv 

1 tesouras de -sansibilidacie 
vídadé que encerra o seu 
de pai. Já os conhecia cr 
doença do primeiro /O"--, 
vou revelá-los como o: 
nor ocasião da doença » 
sen filho, mocinho, v"- 
apendicite grave. Com 
cm-to mo apresentou, 

v tempo em que exh 
i as- entre médicos e r 

peito do trmament 
boje definiavame 

nada. Ao' opinar pela 
sua fisionomia- alegre e 
turbou-se, o timbre de 
diíicou-se e duas furti-,... 
apontaram- nes seus olhos 
baixinho disse-me: — "Fao. 
entender, mas salve me- 
Tudo correu bem e o Dr. 
dr-i readquiriu o seu hc:r. 
habitual, as expressões e?"< 
e pitorescas reapareceram 
lábios. - - ' 

Sabem quem era este r 
maqrfnho,. oáüdo. tristor.hc 
n_ho o__obediente? Lra o 
cirurgião de renome, resne 
querido. 

Eis, Dr. Marcondes. ( 
a lhe dizer o raais 1 - 
seus amigos ao associe 
menagens auc lhe es+ão 
".tamente tributadas, pot 
iubücu de sua formatura. 

Estendo essas homenage-- 
meiga e gentil consorte e 
dcscendeníes. e vibro de ; 
mo por encontrá-lo em 
forma física e mental, de; 
do a afirmação da sabeder:: 
auando declara "ser a velh 
doença". 

Fico aqui esperando, se 1 
permitir. que ao empr: 
poucos anos que.ainda nós 
possamos celebrar, juntos, 
iro jubileu — o jubileu d 
Amizade, com cinqüenta 
cordialidade, ininterrupta". 

' LUXA BE CÍNQUENXA 
Ladeado por sua espes; 

e parentes, o dr. Marco:: i 
chado pronunciou, logo o 
seu discurso de agra;'»- . 
Foi com dificuldade 

-'tamanha era á sua 
. doante das- tocantes " 
• ções de apreço que a v . 
- receber dos seus velhos 
' Estampamos a seguir a r 
çáo: 

"Permitam que as n. 
meiras palavras sei am 
aos queridos filhos qi 

•porcionaram a feliz e 
tunidade de reunir m 
dedicados an:i;:;oS, os 
colegas, ao lado dos c 
caros: — àquele? as o.', 
seus velhos pais e a 
cordial e afetuoso 
agradecimento. 

Prezadíssimos co 1 cga?: 
do exercício clínico: ãó : 
i ocoes 50 ^ d ^ 

f Muonári c. 
o i<u ^ de s '0. 
monto, ae deaicrçao. 

i e dc decepção. iram - 
t nosui árdua e nobrt . . 
■ Ç crie ^la nobreza ae v 

q t t < decepcionante 

o Dr. 

gsi • - 
■ Cep- 

.? CÍVi. i 
se tor- 

coço, c 
ãrarcon-- 
megaçãj 
:zudaç"r 
zelar cs 
e ■ afeti - 
coração 

vante a 
. Agora 

eerái 
m outro 

da 

xtusias- i 
perfeita ' 
menfín- l 
: latina, ! 
.ve urna \ 

cm ou- t 
z nossa )' 
mos de i 

ANOS 
filhos 

cs Ma- ' 
--mis, o : 

mentos. 
o íèz, 

ividade 
.nic-sía- 
ava de 
amigos, 
ca ora- 
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0 ii1» obriga-1 
ii, auiiícío et 

( í oe uJ.o que; 
1 tu o, e, fir.al- 

•o ' t o pro- 
u i c ência de 

^ a con- 
gresso ei n o u i c eticia de 
curar* recl m t > » 1 da con- 
servação o a sauoo, constituem, 
sem dúvida, ura patrimônio- re- 
servado àqueles que honram o - 
diploma que receberam no V.um- ; 
primento de um dever sagrátío. j 

Miniias e meus senhores: -fis-J 
te convívio social que ora con-: 
templamos, em hômenagem -ao *, 
«leu jubileu profissional, marca, í 
na minha vida clínica — cin- j' 
quentenária — uma recompensa j 
e um confôrto que sensibilisa e1 

desvanece a quem os recebe. E' 
por tudo isso-que "eu e minha es- 
posa, penborados. agradecemos 
mais uma vez a todos que com- 
pareceram à êste festival pro- 
movido pelos bons e carinhosos 
filhos, que só nos têm proporcio- i 
nado, em nossa longa vida — .*'.. a| 
alegria de viver. * ~ ! 

De novo. porém, peço permis- 
são para que as minhas últimas 
palavras sejam consagradas ao; 

, mérito de um coração boníssimo, ■ 
que sejam dirigidas a um com- - 
panheiro da velha guarda, ao 
exímio cirurgião, ao prezádissi- 
rno Amigo e distinto cnlcgi Dr. 

;Mario Gatti, cuja pix-nnta ou.-, 
gusta, neste recinto, no t nche! 

cie satisfação. r f | 
Corppletameute reraii elccido?. 

cie grave enfermidade — ei-Ioj 
lépido e jovial, em plena auvi-çj 
dade cirúrgica — que é sua es-": 
pecialidadc predileta, ora orien-,- 
iando os seus discípulos, que são, 
muitos, ora pela sua proficiência,,' 

; sua elegância meticulosa rio de-,? 
sempenho da grande arte-cíêníí 
cia que abraçou, vem de confir-, 

; mar, com sobeja razão, que o ca-, 
. pítulo giriátrico da existência,! 

aliás . indesejável, não constitui ; 
elemento, nem obstáculo ou em-, 
pecilho à rota de bem servir 
Aqueles; que dêle necessitam. To- 
davia, afastar ou retardar a mar- 
cha biológica fatal, dessa lei tão 
inflexível, tão imutável como as, 
leis da gravitação universal, é> qi 

' que nos cumpre — nós velhos — j 
através dos meios de defesa que l 
a ciência nos proporciona, ou1 

através da conquista consangui-: 
nea que nos é individual, para; 
que não fraquejemos no desem- j 
penho da nobre missão que con-j 
quistamos, muitas vezes com sa- { 
criíícios . quasi intransponíveis,' 
até que a Divina Providência' 

ínos feche a comporta das gra-* 
. ças que nos concedera. 

Gatti —>■ as palavras de tua 
oração, singelas mas expressivas' 
pela sinceridade e pelas quali- 
dades que ornam a tua persona- 

■. lidado, pela realidade dos fatos 1 que ela encerra, traz à minha 
; mente duas fases — uma pelas . 
1 palavras lisongeiras.com que me 
; brinusste, através da bondade 
que te é peculiar, palavras que 
vão muito além do merecimento 
de quem te fala: outra, dolorosa 
— porque "aquela creatura an- 
gélica de dois anos de idade, de 
olhos negros, de cabelinhos lisos 
cor de ébnno, com o seu corpi- 
nho azulado pela moléstia e com 
a respiração oíegante", salva pe- 
lo teu saber o pelas tuas luzes, 
há muito que foi arrebatada do 
convívio de seus velhos pais e 
dos seus caros ifraãcs na dureza 
'de uma, provação chocante e de 
urna ausência inesquecível. 

Gajtti: — "na tua oração dizes 
com solenidade: "a nossa amiza- 
de estava solada". Nem podia 
ser por menos, porque diante ca 
vida de um ente querido, do uma 
dedicação sem par 'c dosiníeres- . 
sada, a simpatia que despertou 
êsse ato de abnegação, só podia 

| ser coroada por uma amizade 
sincera e leal, amizade que me 
or i > ( n dirroar era público, 
a; jamais ' sofreu, em 
su ti i m dc q i io sé- 
etu ii oi turv 

Ai ficam -- caro ( i — as 
minhas palavras dc t le co- 
mo ura penhor, um i 1 nagern 
ao distinto coiega : i i n somos 

. profundamente .gra I -s re- 
levantes st iviçi-, | i i mf s aos 

. ono nos são cr; e 
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.Campinas. Durante quase 6 anos elini 
onde angariou fama cie bom médico. Era 
xo ao seu consultório, um. pequeno lat 
ziu soros. Nessa ocasião produziu e re i 
neiro soro renal eaprfno para ser aplicado no 
dente da Republica, atendendo a pedido de ira 
da Capital do País. Por êste perfeito trabalho : 
elogios da ciasse médica carioca. Em Sousas, v 
cidade e pela sua aprimorada educação, os h 
gerar.i-no Juiz cie Paz cia localidade e o gover 
o nomeou, uma vez «pie não desejava ser.r.nc 
co, para o cargo cie médico, sem vencimentos 
Tracoma. Foi durante sua permanência ali que 

cão que ao mesmo dera c pelas aptidões reveitw - 
deixai- Campinas • agradeceu o convite nao aceir 
rosa missão. 

"Ern 1910. transferiu residência de Sous&s pm- 
onde passou a clinicai-.. Aqui, por coleguismo. não l 
cirui-gia nem a pediatria que eralm suas especial 
cando-se sòmente à clinica medica geral, partos e r 
.por ter encontrado no grupo de cirurgiões já estão 
cidade um saudoso colega de quem era granca 
Campinas ingressou no corpo clínico ria Santa C - 
ricórdia, ficando- sob sua responsabilidade cs 3.a t 
marias e foi nomead-o médico da antiga Socieendi 
teriormente Circolo Italiaui üniti, hoje Casa de S 
nas, da qual, em recouhecimenlo aos serviços pi< 
cio benemérito. No setor trabalhista de Camntoaí 
ve anos *e seis meses, foi médico da Caixa de Api- 
Pensões do Ramal Férreo Campineiro. Fui, também. . 
comi1! ciónos. Em 1918, foi. nomeado para dirigir o Pr 
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A B-K. MANOEL Alexandue Mai-condes Machado 
S - ' i 

Dolorosa noticia começou st circular -ontem à tarde, nesta 
cidade.O trespasse do tír. Blanoel. Alexandre 'Marcones rUa- 
chao, que clinicou em Sonsas, mais de seis anos, e em Cam- 
pinas mais de sessenla. 'Foram seus amigos e colegas, naque- 
les tempos. Tomás Alves. Penido Bumier, Araújo Mascare- 
nhas, 'Mario Gatti. Celso Silveira Eczendc, Barbosa de Rarros, 
Júlio Arruda. Clovis Peixoto, Francisco Roso, José Augusto 
Bastos, Azaci I-obo,. todos falecidos, 

.Conhecida a infausta, noticia, pessoas de todas as classes 
sociais, acorreram a sua residência, a fim de apresentar con- 
dolências a família enlníada. 

DADOS .BIOGRÁFICOS 
O Dr. Manoel Alexandre Marcondes Machado, descenden- 

te de uma das mais ilustres íamilías paulistas, nasceu na ci- 
dade de Vassouras, no Estado do Rio de Janeiro, em 30 de 
junho de- 1377. . • 

Seus estuio 'uu í s ioram feitos no Colégio Santa Cruz 
de Guarati it \ mu 1891 iniciou seu _ curso preparatório 
na cidade c f - > u no Golegio Sao João Evangelista, con- 
cluindo-o em 1 1 to em que seus progenitores e sua famí- 
lia. íransfer ..... :  -a capital oo Estado, onde passaram 
n residir. Em 1834. matriculou-se no curso preparatório anexo 
à Faculdade de Direito de São Paulo, eoiieluincio-o no ano 
de 1896. (luando t-ompa t.-.va, 19 anos de idade. Em ano antes, em 
1693, prestou c< > •,«> par» praticante -nos Correios e Telé- 
grafos cia o o ' n ' ia. obtendo excelente ciassiíicação, sen- 
do nomeado peío .m federal. Permaneceu em São Pau- 
lo até- l.o98, o "do soocitou r- obteve, u 30 de setembro, sua 
írruisíerêneiu o a Rio cie-Janeiro, onde se matriculou no 
curso o dot m , e em medieinu dcfendencio a te-e, "Da 
cQüí-omitanti 1 > o , . i it 10 lo aro d\ > enddade 
de Direito. D < < ' i ' < 1 ' eoní - is de 
òrd t ' i r m i " " ( m o mi i i o pai 
r,K, s , p-, oi• - r t >s r d 1 s o f, ie o oorigou 

In ( ) 1 1, 1 r i v l - « 1-ong-acões 
funi.ii n e 'o oi' s, e\ Mit Ih* um d _ ste teico 
cvásionado por rv,u' u 1 - i iv-l ' n Ao -1 tis-ai no 4.0 
ano. atenuaram • - - .t do d r >nto » s.n-eu-se em 
coucurso para i n 'nu do Jot 1 d i. V t' nh • <-'1 MÍteando- 
se em .1.0 lu tar ■; .:..- ij iiOuiv-uro vum as ironia.s ue 
euurda-mVu-inhài d m n n n* ep ntu t dade de estagiar 
no l-fesDital Ceni i-.d da ilha aas -Cobras e. posteriormente, no 
Hosiritai de Beri-heri. onde tralralho» nas pi-cn-:-, sobre es- 
ta moléstia. Arnda. como.' interno, serviu no Peiviço de As- 
sislència á Iniàm-ia do Rio de Janeiro. Em t-df-í ronciuiu sou 
curso e doutousou-se em medicina deíendcmio a- tese '.'Da 
broneo-wncimionia cõmplieando a coqueluche". Nésse mesmo 
ano retornou uo Estado de São Paulo para inlomr suas .ati- 
vidades profissionais no distrito de Sonsas no município de 
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cínação Anti-Variólica cia Prefeitura Municipal, m 
'aliva na campanha contra a gripe espanhola, q- 
a doença, obrigando-se a um tratamento e conval» - 
dias. Np setor filantrÓTÚco exerceu, durante 25 ano- 
•o cargo de Presidente cio Asilo cie inválidos <- c 
durante as suas gestões que se iixeram nov; - i. i 
dotou a enticiade cie. melhoramentos vário \ , 
iorto aos seus internados. No setor político • 
ceu em Campinas, por nove meses, o ca- ^c 1 

pai, nomeado que foi pelo governador ct t -D 
de abril de 1947. Durante sua gestão cuic-o,.. c-mm1' - 
todos os problemas adrainistrativos. contanco cc: 

.colaboração dos Ximcionários e técnicos irmrxe-z 
do, apésar das dificuldades financeiras ocia q • 
município, reforçar o abastecimento de água aa 
aciuisição de poderosa bomba de recalque smu.-rtr - 
Manteve a continuidade de todos os serviços ou..o 
ainda, durante, êsse período que teve a. opertumdá.:. 
um. grande serviço aos esportistas de Canr>..r,.,s. r- 
por mais dez anos, -o aíoramento do terreno ao Ca 
neiro de Regatas e Natação. Prestou relevar--- trai 
cão adquirindo, a prestações, os primeiros te-m 
terra dos 240 que constituem hoje o Aercpe.ro ». 
Apolftico, independente, agindo sempre com just:v., 
a Prefeitura Municipal recebeu, ao ser inaugn. a do . 
no salão nobre, uma vibrante homenagem ar- rurr. 
políticos e de uma grande massa de campineiros r 
cantadas sociais. 

Aí está. em. rápido esboço, a ação do Dr. Mm t" 
ÁIarcou des Machado que' trabalhou 64 ano- ra - 
dica ern Campinas., a qual sempre soube d 
tento, honrada e honestamente. Belas beness.- o< 

■ mancheias, sem ter a oportunicíade de aeumni ir 1 
mas. sim, es moraes, cívicos c sociais te roa-- • tmt ■> 
dá Admiração, da estima e das iiomcnagretis < «. < 

O ;:r. Rui Novaes, chefe do execiitiro. a.--1 n 
do luto oficial em'todas as repartições da Pr ' < r 
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Diário do Povo — Sábado, 16 de marco de 1968' 
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Faleceu ontoa o dr. Masmel 
Alexandre Ivlarcoiiàes Macha.. 
do. A notícia, que repercutiu 
Intensa e doiorosamente, cons- 
ternou não apenas o inundo 
médico local, a cuja classe 
pertencia, .inas todas as cama- 
das da população. Era o dr. 
Manoel Alexandre Marcondes 
Machado, por seu passado de 
trabalho, õe dotes morais e 
qualidades cívicas, uma das 

' mais estimadas, figuras desta 
cidade. De persenalidade mar- 
cante, quer pelo exercício da 
profissão áe médico, em que 
muitq se destacara, quer por 
suas atividades nos campos 
sociais e principalmente da fi- 
lantropia, a que serviu com 
desprendimento e isenção de 
interêsses próprios, o dr. Mar- 
condes Machado sempre se im- 
pusera ao respe.to e maior 
consideração cie todo o povo 
campineiro, que aprendeu a 
estimá-lo verdadeiramente _ até 
com veneração. Por tudo isso, 
a sua morte consternou a to- 
dos quantos, ao entardecer de 
ontem, tiveram 'conhecimento 
do doloroso passamento. 

DADOS BIOGRÁFICOS 
'O dr. Manoel Alexandre Marcon- 

des Machado, descendente de unia 
das mais Ilustres lamílias paulistas, 
nasceu na cidade ds Vassouras, no 
Estado do Ria de Janeiro, em 30 
de junho ds 1877. Ssus estudos ini- 
ciais foram. feitos no Colégio San- 
ta Crus, de Guaratingueta. Rm 
1891 iniciou seu curso preparatório 
na cidade de Tauoaté, no Colégio 
São. João Evangelista, concluíndo- 
o em 1893, ano que seus progeni- 
tores e sus família transferiram-se 
para a capital do Estado, onde pas- 
saram a residir. Em 1831, matncu- 
lou-se no curso preparatório anexo 
è, Faculdade do Direito de Sao 
Pauio, concluindo-o no ano de 18DG 
quando completava 13 anos de ida- 
de. Una ano antes, em 1895, pres- 
tou concurso para praticante nos 
Correios e Telégrafos da capital 
paulista, obtendo excelento ehis- 
silicação, sendo nomeado polo Go- 
vêmo Federal. Permaneceu em São 
Paulo até 1898, quando solicitou e 
obteve, a 50 de setembro, sua 
transferência para o Rio de Janei- 
ro, onde ror.tricuiou-se no curso de 
medicina, após feitos os respectivos 
preparatórios, t,. concomitante- 
mente, como ouvinte no l.o ano da 
.Faculdade da Direito. 

Ao ingressar no i.o ano, quando 
tescreveu-sc cm concurso para in- 
terno do Hospital da Marinha, cias- 
sitirando-sg em 3.0 lugar, sendo, 
então, nomeado com as honras sio 

■guarda-marinhíí. Ha marinha teve 
oportunidaõe de estagiar no Hospi- 
tal Centrai da Ilha das Cobras e, 
posteriormente, no Hospital do Be- 
ri-fiari, onda trabalhou nus pesqui- 
sas sôbre esta moléstia. Em 1903 
cpnciuiu seu curso e doutorou-sa 
em medicina defendendo a tese ''Da 
bronco-pneumonis complicando a 

.coqueluche". Nêsse mesmo ano, re- 
tornou ao Estado de São Paulo pa- 
ra iniciar suas atividades profis- 
sionais no distrito de Sousas, do 
município de Campinas. Durante 
quase 6 anos cimícau naquele dis- 
trito, onde angariou fama de bom 
nrdico. Em Sousas, montou ane- 

■xo ao seu consultório, um pequeno 
laboratório onde produziu soros. 
Nessa ocasião produziu e remeteu 
ao Rio de Janeiro soro renal capri- ■ 
no para ser aplicado no então pre- 
sidente da República, atendendo a 
pedido de famoso cientista da Ca- 
pital do País. Por és te perfeito tra- 
balho recebeu largos elogios da 
classe médica carioca. Em Sousas, 
pela sua capacidade e pela sus 
aprimorada educação, os habitantes 
elegeram-no Juiz de Paz da locali- 
dade e o governo do Estado o no- 
meou, uma vez que não desejava ' 
ser funcionário público, para o car- 
go de médico, sem vencimentos do 
Pôsto de Tracoma. Foi durante 
sua permanência ali que - recebeu 
convite oficiai para ir trabalhar em 
pesquisas científicas no Hospital 
de híanguinhos, como reconheci- 
mento à valiosa colaboração que ao 
mesmo dera e pelas aptidões reve- 
ladas. Para não deixar Campinas, 
agradeceu o convite não aceitando a 
honrosa missão. Em 1910, transferiu 
residência de Sousas para ■ Campinas 
onde passou a clinicar. Ingressou 
no corpo clínico da Santa Casa de 
Misericórdia, ficando sob. sua -res- 
ponsabilidade as'3.s e i2.a enfer- 
marias, e foi nomeado médico da 
antiga Sociedade Italiana, poste- 
riormente Circolo Italiani Uniii, 
hoje Casa de Saúde Campinas. Em : 
1918, foi nomeado para dirigir o 
Põsto de Vacinação Anii-Variólicr. ' 
d: Prefeitura Municipal. Tomou 
parte ativa -na campanha contra a 
gripe espanhola, quando contraiu a 
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, doença. Ko setor íllantrdpioo exer- 
ceu.. clurante 23 anos ininterruptos 
o cargo du presidente do Asilo de 

• Inválidos áe Campinas e íoi. duran- 
te as suas gestões que se fizeram 
novas construções e se dotou a en- 
tidade de melhoramentos vários vi- 
sando maior conforto aos seus in- 
ternados.' Ko setor polftitío-adminís- 

: trativo exerceu era Campinas, por 
nove, meses, o cargo de prefeito : municipal, nomeado que foi pelo 
governador de então por ato úe 
11 c'e nbri-i de lií-'?. IXirante gus 
gestão . cuidou carinhosamente tíe 

• todos os problemas administrativos 
contando ^ com a colaboração dos 

t funcionários e técnicos municipais, 
conseguindo, apesar das dificulda- 
des financeiras pelas quais passava 
o município, reforçar o abasteci- 
mento de água cia cidade com a 
aquisição tíe poderosa bomba do 
recalque importada da Suíça. Man- 
teve «a continuidade tíe todos os 

- serviços municipais.* Foi, ainda, du- 
rànte cose período que teve a opor- 
íunidads de prestar um grande ser- 
viço_ aos esportistas de Campinas, 
prorrogando, por mais des anos, o 
nforamento do terreno ao Clube 
Campineiro de Regatas s Natação. 
Prestou relevante trabalho à avia- 
ção adquirindo, a prestações, os - 
primeiros cem alqueires aa terra 

; dos 240 que constituem hoje o 
Aeroporto' de Viraeopos Apolítico, 
independente, ■ agindo sempre ccm 
justiça, ao deixar a Prefeitura Mu- 
nicipal roce "eu, ao ser inaugurado 
o seu retrato no salão nobre, uma 
vibrante - homenagem dos funcioná- 
rios, dos políticos e de •unin gran- 
de massa de campineiros de tôdas 
as camadas sociais. 

Aí está, em r.ipido eshdço, a £ção 
do dr. .-vLinoei Alexandre Marcon- 
des Machuo, que . trabalhou í?4 
anos na pxo.: ^ n» medica em Cam- 

. pinas, a qual s. pro soube desem- 
penhar honrada e ha- 
nesíamentó. Pelas benesses tu o 
distribuiu a mancheias, sem ter a 
oportunidade de acumular bens 
juaterlaís, mas, sim, os mornos, cí- 

.Dr. Manoel Alee^eárc 
Marcondes Maeaâo 

vícos e soeis Ls torna-sr cigno do 
respeito, das r.omenag-:^ - âcs caru- 
pineiros. 

LUTO OFICIAI, 
Ao ter conheelnienir a.i n:cr- 

te do dr. I"  . " » d W 
Marcondes II u. v. ^ _ 
to Rui No.. - _ « » 
creto sustr r - v -0- - 
da ontem o - 1 
cias as t -» 1 ^ ^ 
municipal'.. <. 1 . ' 
extinto. Pe1o •* 
govGrno d. c .-..•.durou 
luto oiícia! 
todo o mio ..r :a:í;-:k. 

O cortejo • .. >. im. 
residência. F . f ' 
íos, 32tí, 5 . 
rei p mente - - o 
da Saudade o i ~ o 
pultamento c . o i « 
mília. 


